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CNM-CUT começa
a definir estratégias

Projeto de lei 
garante igualdade 

de sexos

Filme não revela a 
importância de Vidal

Trabalhadores com deficiência (foto) usam a linguagem de sinais para pedir 
a atenção de todos para o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência. A 
data será marcada pela criação da Subsecretaria Nacional de Promoção dos 

Direitos da Pessoa com Deficiência. Um trabalhador e uma trabalhadora com 
deficiência contam como enfrentam a discriminação.

Plenária da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT foi aberta 

ontem na nova sede, em São Bernardo.

Ex-presidente do Sindicato foi um 
dos responsáveis para a eleição de Lula 

à Presidência do Sindicato.

Domingo começa o
campeonato De games. não falte! 

Roberto Parizotti

atenção!
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LuLa, o fiLho do BrasiL

Congresso das muLheres

Paulo Vidal foi importante 
para o nosso Sindicato

Projeto garante igualdade nas relações de trabalho

No filme, o personagem de Paulo Vidal ganhou
nome de Feitosa e um outro comportamento

Depois de muitas espe-
culações, agora é oficial. 
Roberto Carlos é o no-
vo lateral esquerdo do 
Corinthians. Ele será 
apresentado no próximo 
dia 20.

O Maracanã foi trans-
formado em campo de 
batalha na manhã de 
ontem. Milhares de tor-
cedores ficaram incon-
formados com o fim dos 
ingressos para o jogo de 
domingo, e a polícia foi 
chamada para acalmar 
a multidão.

Depois de ter 
sido agredido 
em uma agên-
cia bancária 
por torcedo-

res, o atacante Vagner 
Love ganhou folga da 
diretoria do Palmeiras 
e não apareceu para trei-
nar ontem.

A Fifa anunciou ontem 
os oito cabeças de chave 
para o sorteio da Copa 
do Mundo da África do 
Sul de 2010. A principal 
novidade foi a inclusão 
da Holanda no lugar da 
França. A entidade nega 
que seja uma punição ao 
gol irregular que classi-
ficou a seleção francesa 
para a competição.

Segundo a explicação da 
Fifa, o critério usado foi 
seu ranking em outubro 
de 2009. Além da laran-
ja mecânica, as outras 
seleções são Brasil, Itá-
lia, Inglaterra, Alema-
nha, Argentina, Espa-
nha e África do Sul.

A ministra Nilcéa Frei-
re, da Secretaria Especial de 
Políticas para as Mulheres 
e a bancada feminina do 
Senado apresentaram on-
tem projeto de lei que cria 
mecanismos para garantir 
a igualdade entre mulheres 
e homens nas relações de 
trabalho e proíbe práticas 
discriminatórias neste sen-
tido.

Ano a ano, inúmeras 
pesquisas e estudos reafir-
mam a desigualdade que 
existe entre os sexos em re-
lação a salários e às chances 
de promoção profissional e 
apontam as mulheres como 
mais vulneráveis ao assédio 
no ambiente de trabalho. 

Para mudar essa si-
tuação, a proposta junta 
princípios constitucionais e 
convenções da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) sobre a igualdade 
entre mulheres e homens, 
a definição das práticas dis-
criminatórias, o equilíbrio 

entre as responsabilidades 
familiares e profissionais, 
a igualdade na relação de 
trabalho, o incentivo à igual-
dade e a proibição da discri-
minação e do assédio nas 
relações de trabalho.

Mobilização
Dada a importância do 

tema e do avanço da mulher 
no mercado de trabalho nas 
duas últimas décadas, a co-
ordenadora da Comissão da 
Mulher Metalúrgica, Andréa 
de Sousa, diz que a proposta 
chega com atraso, porém é 
bem vinda e merece uma 
mobilização especial para 
a sua rápida tramitação e 
aprovação pelo Senado e 
pela Câmara Federal. 

Ela lembra que reivin-
dicações sobre igualdade 
passaram a fazer parte das 
pautas das últimas campa-
nhas salariais e a aprovação 
do projeto de lei apresenta-
do ontem seria a consagra-
ção dessa luta.

“Em março do ano que 
vem realizaremos nosso 2º 
Congresso em que vamos 
abordar esses temas. Apro-

veitaremos o espaço para 
criar uma mobilização e 
colocar mais esse assunto na 
agenda sindical”, afirma.

Dois dos integrantes 
da diretoria do Sindicato 
na época em que Lula  pre-
sidiu a entidade gostaram 
muito do filme Lula, o filho 
do Brasil, exibido sábado, 
no Pavilhão Vera Cruz, em 
São Bernardo, para cerca de 
2.000 pessoas. 

“Me emocionei muito”, 
disse Nelson Campanholo, 
que era primeiro-secretário. 
“Relembrei um passado do 
qual tenho muita saudade. 
Apesar de ser um tempo 
duro por causa da ditadura 
militar, foi uma época ma-
ravilhosa”, prosseguiu. 

Em sua opinião, no 
entanto, Paulo Vidal, pre-
sidente anterior a Lula, não 
foi retratado com fidelida-
de. 

“As brigas na suces-
são de Vidal para Lula não 
aconteceram”, relembrou. 
“Lula não queria ser presi-
dente, foi difícil convencê-

lo, e o filme não mostra 
isso”, comentou. 

Vidal aparece no fil-
me como um dirigente de 
atuação restrita por causa 
das imposições da ditadura. 
Campanholo não concor-
da. “Ele não era isso, ele 
não negou fogo. O Paulo 
era avançado para a época” 
finalizou. 

Restrições - Djalma 
Bom, que foi suplente da di-
retoria, também gostou do 
filme. “É emocionante ver 
nossa luta sindical mostrada 
como uma das responsáveis 
pela volta do Estado de-
mocrático no País”, desta-
cou. Da mesma forma que 
Campanholo, porém, ele 
observou que certas cenas 

não ocorreram como foi 
mostrado.

Vários comentaristas 
concordam e dizem que o 
filme deveria seguir a risca 
o livro da escritora Denise 
Paraná, que deu base ao 
roteiro.

“A assembleia que de-
cidiu pela volta da direto-
ria, em 1979, por exemplo, 
aconteceu no Sindicato e 
não na Igreja como o filme 
mostra”, corrigiu Djalma.  

Ele também fez restri-
ções ao modo como Paulo 
Vidal foi mostrado. “O  
Paulo não deveria ter sido 
tratado daquela maneira, 
não o vejo daquele jeito”, 
afirmou.

Na verdade, a atuação 
de Paulo Vidal foi mais im-
portante do que é mostra-
da. Afinal, ele pavimentou 
o caminho para que Lula 
chegasse à presidência do 
Sindicato.

Reprodução do filme



Correção

Regional
Diadema fecha

Evento expõe 
crédito a
empresas

sindiCato

Por um ano melhor
Frequentemente nós 

tendemos a achar que as 
histórias são diferentes 
umas das outras.

Histórias de mulheres 
brancas, homens bran-
cos, mulheres negras, ho-
mens negros, pessoas com 
deficiências, pessoas obe-
sas ou magras, jovens ou 
maduras.

Mas, ao contrário do 
que pensamos, quando se 
trata do mundo do traba-
lho, as histórias se repe-
tem independentemente 
do gênero, da cor da pe-
le, das condições físicas 
ou psíquicas.

São histórias pare-
cidas, de trabalhadores 
metalúrgicos que diaria-
mente convivem com si-
tuações de opressão, into-
lerância e desrespeito.

Eles estão igualmen-

te submetidos a condições 
precárias de trabalho, que 
valorizam a produção e 
degradam o ser humano e 
que estão presentes no dia 
a dia de muitas pessoas.

O número dos que se 
acidentam no trabalho ou 
que adoecem em decorrên-
cia dos problemas organi-
zacionais da produção e 
das situações de estresse 
geradas pelo trabalho con-
firmam esse fato.

No entanto, esta re-
flexão é necessária para 
apontar que, embora as 
pessoas tenham suas di-
ferenças individuais, têm 
em comum o fato de esta-
rem todas igualmente sub-
metidas àqueles que detém 
o poder.

Assim, nossa mensa-
gem de final de ano para 
a categoria metalúrgica é 

que, apesar das suas dife-
renças étnicas, de gênero, 
de constituição física e de 
idade, pense em si como 
resultado da união de to-
dos, abandonando os par-
ticularismos e resolvendo 
seus problemas de forma 
coletiva, organizada e sob 
o manto da classe traba-
lhadora. 

Ao enxergarmos ao 
nosso lado companheiros 
e companheiras trilhando 
o mesmo caminho, dispos-
tos a ultrapassar as fron-
teiras do preconceito e 
do desrespeito, teremos a 
certeza de estarmos pron-
tos para um 2010 mais 
justo, mais feliz e menos 
desigual.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

É ele!
Gravações mostram que 
o esquema de corrupção 
no Distrito Federal 
foi reorganizado pelo 
próprio governador José 
Roberto Arruda (DEM) 
em outubro deste ano.

Saindo de fininho
O presidente da Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal, Leonardo 
Prudente (DEM), 
aquele que foi filmado 
colocando maços de 
dinheiro nas meias, 
pediu licença por tempo 
indeterminado.

Lá e cá
Duas empresas 
envolvidas nesse 
escândalo, a Uni Repro 
e a Call Tecnologia, 
já receberam R$ 107 
milhões da Prefeitura 
de São Paulo desde que 
Kassab assumiu.

Sem direitos
Em São Mateus, na 
Capital, moradores 
fizeram protesto depois 
de a chuva invadir 
suas casas e foram 
reprimidos pela polícia. 

Paga!
Em um ano, 43 
empresas que 
trabalham com serviço 
de atendimento ao 
consumidor foram 
multadas em
R$ 35 milhões por 
descumprirem regras. 

Festança
A empreiteira
Camargo Corrêa deu 
propina a mais
de 200 pessoas, entre 
elas deputados federais, 
secretários municipais, 
conselheiros e
ministros do
Tribunal de Contas. 

É ignorância
Alegando baixa 
demanda,
o governo estadual
quer fechar a escola 
Alberto Torres, no 
Butantã, considerada o 
melhor ensino médio
da Capital. 

Cnm-Cut

Plenária define
planos de luta

Sergio Mendonça fala de conjuntura econômica

O Sindicato vai pro-
mover o seu primeiro Café 
com Crédito. O evento tem 
por objetivo apresentar às 
empresas do ABC as opor-
tunidades e linhas de crédi-
to oferecidas pelo BNDES 
e a Caixa Econômica Fede-
ral à iniciativa privada.

“Muitas fábricas re-
clamam ao Sindicato das 
dificuldades que enfren-
tam para conseguir dinhei-
ro no sistema financeiro 
por causa da burocracia 
ou dos juros altos. Como 
as micro e pequenas em-
presas, principalmente, 
estão à margem de linhas 
especiais de crédito por 
falta de informação, sur-
giu a ideia do evento”, ex-
plicou o coordenador da 
Regional Diadema, David 
Carvalho.

O Café com Crédi-
to será realizado dia 15 
de dezembro, às 8h30, 
na Regional Diadema, 
Av. Encarnação, 290, em 
Piraporinha. Empresas 
interessadas devem se ins-
crever com Eliana, pelo 
telefone 4066-2902, ou 
pelo e-mail smabcdda@
smabc.org.br

Começou ontem à tar-
de, em São Bernardo, a ple-
nária da Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos da 
CUT (CNM-CUT) que fará 
um balanço das atividades 
deste ano e vai planejar os 
enfrentamentos de 2010.

O presidente da enti-
dade, Carlos Grana, disse 
que o maior desafio políti-
co será assegurar a vitória 
nas eleições presidenciais 
do ano que vem, para ga-
rantir a continuidade das 
transformações que o Brasil 
necessita.  

No plano econômico, 
ele revelou que a categoria 
insistirá na unificação da 
data-base em todo o País 
como caminho para a con-
quista do contrato coletivo 
nacional de trabalho. 

Ontem à tarde, o eco-
nomista Sérgio Mendonça, 

A Sede Regional Dia-
dema do Sindicato estará 
fechada na segunda e ter-
ça-feiras devido ao feriado 
de aniversário da cidade, 
dia 8 de dezembro. As ati-
vidades voltam ao normal 
na quarta-feira, dia 9.

Diferentemente do 
que publicou a Tribuna 
Metalúrgica de terça-feira, 
O programa Zé Mourão na 
TV vai ao ar pelo canal 12 
analógico NET e o outro 
programa do diretor do 
Sindicato pode ser acessa-
do no www.tvcinec.com.
br, aos sábados, às 15h.

do Dieese, falou sobre con-
juntura econômica e polí-
tica industrial, enquanto o 
ex-ministro José Dirceu fez 
palestra sobre a importância 
da militância metalúrgica 
para o próximo período. 

FEM-CUT – A ple-
nária da Federação Esta-

dual encerrada na manhã 
de ontem aprovou um pla-
no de lutas para aumentar 
a organização no local de 
trabalho, combater a pre-
carização e as práticas anti 
sindicais, fortalecer as opo-
sições metalúrgicas e po-
tencializar uma política de 
comunicação.

Adesão ao
Trabalho
Decente

Prefeitura abre 
inscrições 
para cursos 

aBC

são Bernardo
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inCLusão

Pessoas com Deficiência 
terão Subsecretaria

Nova estrutura promove direitos

O ato de adesão do 
ABC à Agenda do Tra-
balho Decente será hoje, 
na Sede do Consórcio de 
Prefeitos do ABC.

A Agenda visa cons-
truir um espaço regional 
de diálogo para um tra-
balho digno a todos e 
que tenha como base o 
respeito aos direitos dos 
trabalhadores.

O evento terá a pre-
sença do ministro do Tra-
balho, Carlos Lupi, e da 
diretora da OIT no Brasil, 
Laís Abramo. O Consór-
cio fica na Av. Ramiro 
Colleoni, 5, Centro de  
Santo André. Para se ins-
crever é necessário enviar 
um e-mail para eventos@
agenciagabc.com.br.

O programa Turma 
Cidadã, da prefeitura de 
São Bernardo, abriu inscri-
ções para jovens com 18 e 
19 anos completos.

Por um ano, os par-
ticipantes fazem cursos 
de qualificação, palestras 
sobre cidadania e recebem 
bolsas de R$ 170,00 e vale-
transporte.

As inscrições vão até 
31 de janeiro de 2010, na 
sala 30, da Secretaria de 
Desenvolvimento Social e 
Cidadania, das 8h às 17h, 
com RG e comprovante 
de endereço.

O endereço é Av. Re-
denção, 271, Centro.  In-
formações no 4126-3932 e 
4126-3929.
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Para o ministro Paulo 
Vannuchi (foto), da Secre-
tária Especial de Direitos 
Humanos, a criação da 
Subsecretaria Nacional de 
Promoção dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência 
garante uma nova estrutura 
para articular, coordenar 
e implementar a política 
pública de promoção de 
direitos, de acessibilidade e 
de autonomia para esta par-
cela da população, que hoje 
corresponde a 24,5 milhões 

As pessoas com deficiência têm um motivo a mais para 
festejar hoje o seu Dia Internacional. A Coordenadoria para 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Corde) será 
transformada em Subsecretaria Nacional de Promoção dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, vinculada  à Secretária 
Especial dos Direitos Humanos.

“O novo status é resultado do trabalho ininterrupto de 
militantes, das associações da sociedade civil e de muitos 

órgãos governamentais”, diz Izabel Maior, que assumirá 
o novo órgão. 

Para Flávio Henrique, membro da  Comissão dos 
Metalúrgicos com Deficiência, essa transformação é um 
ganho.

“Teremos mais força política e as ações do poder pú-
blico federal passam a reconhecer nossas reivindicações”, 
comentou.

de brasileiros. 
Segundo ele, a 

nova Subsecretaria 
terá mais condições 
de assessorar os Es-
tados e os municípios 
nos projetos de aces-
sibilidade urbana e 
transporte, de comunicação 
e informação.

O ministro admite que o 
Brasil tem ainda uma grande 
dívida social com as pessoas 
com deficiência como refle-
xo de um longo período de 

Eles lutam para superar a discriminação
O casal de namora-

dos Andréia Rodrigues 
Santos, 19 anos, apren-
diz do Senai na Merce-
des, e Sérgio Fernandes 
Costa, funcionário da 
Prefeitura de São Ber-
nardo, 33 anos, ambos 
portadores de defici-
ência auditiva, contam 
como lutam para supe-
rar a discriminação e o 
preconceito. 

“Desde jovem enfren-
to inúmeras batalhas para 
conquistar meu espaço. Por 
isso, realizei um sonho ao 
conquistar a oportunidade 
para ser uma grande pro-
fissional na Mercedes. Já 
fui aprovada em testes em 
empresas que, na hora do 
exame, disseram que não 
podia preencher a vaga por-
que sou deficiente. 

Alguns usam esse ter-
mo para denominar pes-  
soas com deficiência, mas 
ele deveria ser destinado pa-
ra quem se diz são mas não 
tem a metade da coragem, 

da alegria, da determinação 
e da gratidão a Deus de-
monstradas por portadores 
de necessidades especiais.

Infelizmente, muitas 
vezes, ter algum tipo de de-
ficiência significa também 
conviver com o preconcei-
to, intolerância e dificulda-
de de desenvolver relações 
afetivas”. Andréia

“Realizei vários cursos 
no Senai e farei outros para 
ser visto como profissional 
motivado a continuar a luta 
por dias melhores, buscando 
minha autonomia financeira. 
Mesmo sentindo o precon-
ceito e a discriminação no 
dia a dia, almejo melhorar.

Em nossa sociedade, a 
pessoa que não trabalha é 
marginalizada. O trabalho é 
condição indispensável pa-
ra a pessoa com deficiência 
tornar-se parte integrante 
da sociedade e gozar plena-
mente seus direitos e deve-
res. É através do trabalho 
que ela torna-se realmente 
incluída na sociedade. 

É lamentável afirmar 
que ninguém está imune aos 
preconceitos em relação ao 
portador de deficiência. Por 
isso, incluir é muito mais 
que simplesmente permitir 

o acesso do deficiente no 
mercado de trabalho. É um 
tributo à diversidade huma-
na”. Sérgio. (Leia a íntegra 
dos depoimentos no www.
smabc.org.br).

Andréia e Sérgio, deficientes auditivos

invisibilidade em que 
parte do poder pú-
blico e da sociedade 
relegou esse setor.

I n s e r ç ã o  - 
“Temos medidas 
concretas em an-

damento que contribuem 
para o resgate desta dívida. 
Trabalhamos prioridades 
por meio de programas 
sociais e de distribuição de 
renda, como o benefício de 
prestação continuada, que 

alcança mais de 1,5 milhão 
de pes-soas com deficiência 
com o objetivo de retirá-las 
e a suas famílias da situação 
de extrema pobreza”, lista 
Vannuchi.

O ministro revelou que 
no próximo dia 15 o go-
verno federal apresentará o 
Programa Nacional de Di-
reitos Humanos, que inclui 
novas medidas de inserção, 
promoção e proteção dos 
direitos das pessoas com 
deficiência.


